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IAOD do Deputado Ho Ion Sang em 28.10.2025 
 

Tomar a iniciativa de se articular com o 15.º Plano Quinquenal do País e criar 
continuamente novas forças motrizes para o desenvolvimento de Macau 

 
Há dias, a 4.ª sessão plenária do 20.º Comité Central do Partido Comunista da China foi 

encerrada com sucesso, o que marcou a conclusão do 14.º Plano Quinquenal e o arranque 
do 15.º Plano Quinquenal do País, que constitui, com base nos resultados alcançados com 
esforços no passado, um plano global e estratégico para o desenvolvimento do País nos 
próximos cinco anos, tratando-se de uma importante orientação e inspiração para Macau. 

 
Na 4.ª sessão plenária do 20.º Comité Central do Partido Comunista da China, foram 

aprovadas as “Propostas do Comité Central do Partido Comunista da China para a 
Formulação do 15.º Plano Quinquenal de Desenvolvimento Económico e Social Nacional”, 
bem como altamente elogiados os grandes sucessos alcançados pelo desenvolvimento do 
País no período de implementação do 14.º Plano Quinquenal, tendo também sido 
apresentadas as principais metas para o desenvolvimento socioeconómico nos anos 
referentes ao 15.º Plano Quinquenal. Nesta sessão plenária, foi enfatizada a necessidade de 
se unir e lutar pela realização do 15.º Plano Quinquenal, e de promover a prosperidade e a 
estabilidade a longo prazo de Hong Kong e Macau, o desenvolvimento pacífico das relações 
entre os dois lados do estreito de Taiwan, a reunificação da Pátria e a construção de uma 
comunidade de destino comum da humanidade. A sessão plenária apontou ainda que estudar 
e implementar bem o espírito da sessão plenária é uma importante tarefa política para todo 
o Partido e todo o país, no presente e no futuro.  

 
Devemos não só fazer uma retrospectiva dos resultados obtidos, mas também olhar para 

o futuro e definir planos para agarrar as oportunidades e enfrentar os desafios da nova era, 
para promover um sustentável desenvolvimento socioeconómico de Macau e impulsionar, 
de forma sólida, um desenvolvimento de alta qualidade, contribuindo ainda mais para atingir 
as metas de desenvolvimento do País.  

 
Num capítulo próprio do “14. ° Plano Quinquenal”, o País apontou claramente que ia 

manter, a longo prazo, a prosperidade e a estabilidade de Hong Kong e Macau, e definiu um 
posicionamento claro para o desenvolvimento de Macau, concentrando os trabalhos na 
construção de “Um Centro, Uma Plataforma e Uma Base” e na articulação com a estratégia 
de desenvolvimento da diversificação adequada da economia “1 + 4”. Assim, o Governo da 
RAEM deve promover activamente o desenvolvimento das 4 grandes indústrias, 
nomeadamente, a Big-health, as finanças modernas, as altas e novas tecnologias, o comércio 
de convenções e exposições, e a cultura e o desporto, para promover mais a diversificação 
adequada da economia, injectando mais vitalidade, para a estabilidade e prosperidade a 
longo prazo de Macau, e alcançando um bom início para a concretização da nova meta do 
segundo centenário.  

 
No próximo mês, o Chefe do Executivo vai publicar o Relatório das LAG para o novo 

ano. Trata-se de um momento importante para o Governo da RAEM organizar os seus 
trabalhos, alvo de elevada atenção dos sectores da sociedade. Ao definir as estratégias para 
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o futuro desenvolvimento, o Governo deve acompanhar, de perto, o Plano Quinquenal do 
País, integrando-se plenamente no enquadramento de desenvolvimento do País e 
implementando, firmemente, o conceito geral da segurança do Estado, para além de se 
conjugar com a situação real de Macau, a fim de definir políticas e medidas que 
correspondam melhor às necessidades locais. Mais, há que rever, com seriedade, as 
experiências acumuladas no passado, procedendo, sobretudo, a uma análise aprofundada em 
relação aos resultados conseguidos durante o 14.º Plano Quinquenal, para servirem de 
referência mais global para o futuro planeamento.  

 
Há já quase 26 anos desde o Retorno à Pátria, testemunhamos a concretização bem-

sucedida do “Um País, Dois Sistemas” em Macau. Devemos ainda tomar como orientação 
o 15.º Plano Quinquenal, concebendo estratégias mais prospectivas. Temos de, por um lado, 
fazer um balanço dos resultados conseguidos e, por outro, de aprender com as experiências 
daí obtidas, a fim de criar uma base sólida para um bom início do 15.º Plano Quinquenal.  

 
Enquanto parte integrante do enquadramento de desenvolvimento do País, Macau tem 

de tomar a iniciativa de se articular com os capítulos referentes a Hong Kong e Macau que 
constam do 15.º Plano Quinquenal, para agarrar as relevantes oportunidades trazidas pelo 
desenvolvimento do País. Há que realizar as suas únicas vantagens no enquadramento do 
desenvolvimento nacional, procurando novas dinâmicas de desenvolvimento e dando um 
maior contributo para concretizar um desenvolvimento de alta qualidade do País, com vista 
a promover, através da modernização à maneira chinesa, a grande revitalização da nação 
chinesa. Durante este processo, todos os cidadãos de Macau devem estar confiantes e unidos 
para criar, em conjunto, um futuro ainda mais brilhante para Macau!   

 
 


